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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann Aos alunos do Sertão. 

 À Terra árida que rende frutos,…

 materiais e imateriais. 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann Introdução   –   a   Física   fora   do   seu   espaço

formal. 

O presente trabalho tem como tema a contextualização do

ensino de Física no 2º segmento do Ensino Fundamental, em seus

anos finais através do processo de enculturação científica, aliando-

se ao uso de uma fonte de energia renovável e limpa, além de aliar

conhecimentos de cocção de alimentos com os fenômenos físicos

conhecidos   e   explicitados   nos   compêndios   de   Física   como   a

termologia,   óptica   geométrica,   quantidade   de   calor   e   escalas

termométricas. 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann Menciona-se também a capacidade de letramento empírico-científico do discente do Ensino Fundamental em seus anos finais1, 

necessários para a sedimentação dos conteúdos, aliados a uma nova

experiência   de   ensino/aprendizagem  em  espaços   “alheios”   à

formalidade da escola (SOARES, 2001). 

O objetivo geral deste estudo é ensinar certos conteúdos da

Física, no seu primeiro contato com discentes no início de sua fase

adolescente, fora do seu espaço formal de ensino, ou seja, a sala de

aula.   Utilizando-se   tal   espaço   não   formal   de   ensino   proposto   e

conformado   pelo   fogão/forno   solar,   juntamente   com   técnicas   de

cocção   compatíveis,   e   que   são,   empiricamente,   conhecidas     pela

maioria dos discentes. Serpa (2006) coloca que tal espaço não formal

1Segunda a CP nº12 e das Portarias do MEC, o portador do diploma de Licenciatura em

Química   está   habilitado   a   lecionar   nos   dois   anos   finais   do   Ensino   Fundamental,   além   do Ensino Médio da Educação Básica. 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann se configura não apenas como um a transversalidade, mas como um

método. Garcia (2015) explicita melhor o método que é configurado

através de um

(.. )o espaço metadisciplinar, ou seja, o tema transversal proposto, enquanto a

Química – como as demais ciências – seus conteúdos ministrados dentro dos

espaços   formais   e   não   formais,   torna-se   um   campo   interdisciplinar   por

excelência. O senso comum metadisciplinar e o meio (ou o método) para se

chegar   a   um   produto   interdisciplinar   através   do   subsidio   do   letramento

cientifico (.. ) (GARCIA, 2015: 17). 

Neste  caso,   o  autor  referido  coloca que  método transversal

como   percurso   para   o   estudo   e  o  fazer   docente   através   de  uma
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann técnica de cocção de alimentos com energia renovável e que não

utiliza combustíveis fosseis. 

Mas como não mencionar sobre metadisciplina referenciada

por Serpa (2006), sem fazer a ponte necessária com o letramento. 

Garcia  (2015)  referenciando   alguns  autores  como Soares   (2001)  e

Sasseron   e   Carvalho   (2011)   coloca   o   significado   etimológico   do

verbete “letramento” em que nasce outro que se consolidará como

tema chave. 

Porem,   pela   própria   etimologia   do   verbete  “letramento”,   o  mesmo   vem   de

“literacy”,   que   pode   ser   (e   foi)   traduzido   erroneamente   como  “processo   de

letrar”, o que não é verdadeiro. “Literacy”, verbete traduzido em sua essência

em   português   significa   “enculturar”   ou   “enculturação”.   O   que   e   mais

apropriado para o ato de cozinhar, que vai além do ‘letramento científico’, pois

possui   uma   carga   de   culturas,   superstições   e   histórias   que   podem   ser

corroboradas ou refutadas pelas ‘ciências’.  (GARCIA, 2015: 21). 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann Neste aspecto, não será a cozinha o espaço não formal, mas o

espaço onde tal técnica de cocção renovável irá se processar, com o

auxílio   de   toda   carga   cultural   (ou   melhor  dizendo,   com   toda

'  enculturação')   dos   atores   envolvidos   neste   processo   de

ensino/aprendizagem: discentes e docentes. 

Nesta   perspectiva,   construiu-se   questões   norteadoras   deste

estudo: 

  Qual será a capacidade de letramento, ou melhor dizendo, da capacidade de

 apropriação de conteúdo de Física em um contexto não formal de ensino? 

  O   forno/fogão   solar   poderá   constituir   como   elemento   contextualizador   e

 transversal para o Ensino de Física para discentes nos anos finais do Ensino

 Fundamental? 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann O sentido destas questões é se o “estranhamento” dos discentes

quanto a uma nova ciência e novos conteúdos, que são alheios às

Ciências   Biológicas     que   determinaram   o   modal–base   de

conhecimentos   científicos   dos   mesmos   desde   o   início   de   seu

percurso escolar (RICARDO, 2007; TEIXEIRA, 2013). 

Os objetivos – geral e específicos – deste estudo possuem a

finalidade de responder tais questões já propostas anteriormente. 

“Analisar a capacidade de enculturação e contextualidade da Física, e

 seus   conteúdos,   na   construção   e   uso   de   um   artefato   de   cocção

 renovável,   no   sentido   de  produzir   um   conhecimento   de   natureza

 interdisciplinar, sob a metodologia metadisciplinar.”; este se constitui

como o objetivo geral deste trabalho. O percurso deste trabalho se

faz em um espaço transversal onde se operou a transmissão e a

assimilação dos conteúdos de Física pela primeira vez para estes
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann docentes. Tal espaço constitui-se como metodologia, que terá como

produto imaterial uma nova cultura de aprendizado fora das quatro

paredes de uma sala de aula (SERPA, 2006; GARCIA, 2013 e 2015). 

No   sentido   de   alcançar   os   objetivos   já   supracitados   e

propostos, além da metadisciplina como metodologia base, recorreu-

se a pesquisas bibliográficas de livros e artigos científicos sobre o

tema.   Pode-se   colocar   como   referências   os   autores   a   seguir

relacionados: SOARES (2001), GARCIA (2013 e 2015), CASTELLAN

(1997), COMETTA (1982), HALLIDAY, RESNICK e WALKER (2006), 

entre outros. 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann 1- A contextualização de uma Física cotidiana: dos

compêndios ao cotidiano. 

Quando o  ano letivo se inicia, o conteúdo lecionado nos

anos finais do Ensino Fundamental são visualizados como novidades

e desafios diante de várias turmas de alunos, pré-adolescentes em

sua maioria, que conformam os fenômenos naturais em sua forma

letrada ou   enculturada, que não são devidamente contextualizadas

nos programas curriculares nacionais e estaduais. Contudo, fazendo

parte   da   rotina   escolar,   a   transferência   do   conhecimento   muitas

vezes é feita de modo inverso, ou seja, do caminho científico para o

caminho   do   cotidiano,   desprezando   o   conhecimento   empírico-
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann cultural dos discentes. Muitos dos compêndios e livros didáticos, 

franqueados ou não, fazem este caminho, e mesmo com a pretensa

regionalização do ensino-aprendizagem, não evidenciam a cultura

empírica   dos   alunos   e   nem   da   comunidade   escolar   na   qual

pertencem. As exigências da contemporaneidade e de um mundo

globalizado   e   competitivo   denotam   o   ensino   que   conforme, 

polifonicamente,   um   exército   de   reserva   constituído   por

trabalhadores   centrais   e   periféricos,   com   certo   grau   de

especialização,   onde   não   há   nenhuma   centelha   de   cidadania

propagada e difundida entre seus discentes (GARCIA, 2013 e 2015). 

Sabendo   que   muitas   políticas   setoriais   que   conformam   o   Estado

capitalista, em especial a Educação, possuem sua materialidade e

imaterialidade   na   concepção   de   suas   finalidades   Sabe-se   que   o

produto material tem como base a configuração de uma força de
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann trabalho instruída e especializada, mesmo que fique na periferia, a

ser utilizada nos devidos  ciclos  necessários  e sazonais  do capital

transnacional. O seu produto imaterial, algo que o corpo docente

possui uma maior incidência, com o objetivo sócio-ideológico, ou

seja,   está   devidamente   ligada   à   reprodução   sócio-ideológica   dos

indivíduos sociais, sendo à favor das ideologias dominantes ou de

contra-ideologias (GARCIA, 2013). 

Geralmente se questiona o quê que o ensino de uma ciência

exata como a Física tem a ver com a reprodução imaterial de uma

política   educacional.  As   ciências   exatas   –   em   certa   parte   do

imaginário   acadêmico   –   possuem   uma   certa   neutralidade   sócio-

ideológica,   com   intuito   e   finalidade   exclusivamente   conteudista, 

conservador e experimental. Trabalhar com espaços não formais de

ensino   destas   ciências,   o   uso   de   jogos   lúdicos   e   pontes
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann interdisciplinares,   embora   presentes   nas   novas   diretrizes

curriculares,   não   são   realmente   implementadas   pelos   docentes   e

pelas instituições de ensino privado e públicos (BRASIL, 1996 e 1997; 

GARCIA, 2013). 

Ricardo (2007b) coloca que

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) propõem

uma estrutura curricular com a definição de três áreas do conhecimento: as

ciências humanas e suas tecnologias; as ciências da natureza, a matemática e

suas tecnologias; e as linguagens, códigos e suas tecnologias. Associam-se a

essas   áreas   a   busca   por   três   grandes   competências,   entendidas,   de   modo

simplificado, como capacidades humanas complexas: expressão e comunicação; 

investigação e compreensão; e contextualização sócio-cultural. Competências

estas que deverão estar articuladas entre si e entre as áreas e que favorecem, 

segundo   as   próprias   DCNEM,   o   trabalho   interdisciplinar   e   contextualizado

(RICARDO, 2007b:136). 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann O que o autor coloca é o que está na legislação vigente que

configuração   todo   a   base   curricular   nas   ciências   exatas   –  ditas

ciências   da   matemática   e   suas   tecnologias   –   que   se  incluem   as

disciplinas de Química e Física, que devem está atentas quanto a

sua   difusão   contextualizada   de   maneira   social   e   cultural, 

respeitando  as regionalizações  (GARCIA, 2013; RICARDO, 2007a). 

Garcia   (2013   e   2015),   trabalhando   com   espaços   não   formais   de

ensino,  denota  a importância  da  transversalidade   como porta  de

entrada da contextualização, não só sócio-cultural, mas na difusão

sócio-ideológica dentro das ciências tecnológicas. Busquets (1997)

coloca   que   tal   contextualização   difundida   nas   propostas   de
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann diretrizes curriculares é a protoforma das CTS, ou seja, das ciências

tecnológicas e sociais. 

Portanto, o que conjuga a pretensão deste estudo: é a difusão

de   uma   contextualização,   transversal   e   sócio-responsável   e

ambiental,   de   uma   aplicação   cotidiana   da   Física   através   de   um

momento não formal de ensino. 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann 2- A energia solar: histórico e compreensão. 

Antes de se falar sobre fogão e forno solar, deve-se lembrar

sobre o histórico do uso da energia solar. Segundo Cometta (1982), 

na Europa em meados da década de 1970 a 1980, embora a radiação

solar seja menor que o irradiado nos trópicos, chama o “astro-rei”, o

Sol, de a “hulha de ouro”, referente ao uso intenso do combustível

mineral   que   impulsionou   a   Revolução   Industrial,   advento   do

capitalismo concorrencial, o carvão mineral. No Brasil, que se situa

entre os trópicos, onde a incidência solar é três vezes superior que

constatada   no   continente   europeu   temperado   e   mediterrâneo, 

apresenta condições melhores para o uso  exponencial da energia
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann solar, que pode ser convertida em energia elétrica. Observe a figura

abaixo:

Figura 1: Incidência solar em kWh/m2 nos continentes do planeta

Fonte: Neosolar (2011). 
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann De acordo com a Figura 1, observa-se o notório potencial das

regiões inter-trópicos, como a América do Sul (Brasil se enquadra) e

o   continente   africano.   Energia   necessária   párea   alavancar   a

industrialização sob um modal de vida mais sustentável. Os estudos

sobre energia solar no Brasil se iniciam na década de 1980, quando

se via como substituto da hidroeletricidade e da termoeletricidade e

da energia nuclear, que foi materializada pela construção de uma

nova matriz energética, o Complexo Nuclear de Angra dos Reis, no

estado do Rio de Janeiro. Países como a França, Estados Unidos e

México  iniciaram   com   as   suas   usinas   térmicas   solares,   seguidas

depois   pelo   Chile,   Espanha   e   Austrália.   Mas   qual   o   sentido   da

predileção da energia solar perante as outras fontes de energia? Não
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Forno e Fogão Solar: interdisciplinaridade entre a sobrevivência e a prática educativa ,  por Michael Hermann somente pela sustentabilidade ou pela renovação e reciclagem que

este tipo de energia propicia. Compara-se no quadro abaixo as duas

fontes de energia no Brasil – solar vs. nuclear:

Quadro 1: Rendimento térmico e custos em kW/h. 

Tipo   de Rendiment

Custo em kW/h (Euros)

energia

o térmico

Nuclear

30%

1.250

Solar

50%

2,17

Fonte: COMETTA (1982: 45)

Observando   o   quadro   acima   não   foi   comparada   com   a

termoeletricidade   pois
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